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Feira abre portas esta sexta-feira e encerra a 7 de setembro

Há artesanato, Há artesanato, 
há gastronomia, há gastronomia, 

há música, há música, 
à feiraà feira

Pág. 3Pág. 3

Partidos formalizam entrega de listas 
para as Autárquicas. 
Bloco de Esquerda põe-se fora da corrida eleitoral.



Falar Direito, por Costa Salgado 

De regresso
(CONSULTÓRIO JURÍDICO GRATUITO)
Caríssimos leitores,

Estamos de volta, depois de gozadas as merecidíssimas férias (vossas 
e nossas).
E, durante o período de descanso, resolvi reflectir sobre os as temáticas 
jurídicas que dou à estampa, todas as semanas, neste Jornal da nossa 
terra.
Na verdade, há mais de 4 anos que escrevo nesta coluna, deste peri-
ódico.
Comecei por tratar diversas questões de Direito (em abstracto) e, de-
pois, todas as semanas (em concreto) comentava um Acórdão dos nos-
sos Tribunais Superiores, que me parecesse de interesse geral para os 
leitores famalicenses (e não só).
Agora, no recomeço de mais uma época de labor, resolvi voltar – nova-
mente – às origens e aos “propósitos” que outrora anunciei iria tratar.
Assim, doravante, tratarei um tema jurídico que repute da maior importância para os leitores; e, 
tratá-lo-ei com a máxima simplicidade possível. Tentarei descrever a questão concreta com lingua-
gem acessível a todos… sem “juridiquês”!...
Reconheço que os comentários que vinha fazendo aos Acórdãos, por vezes, tinham (porque ti-
nham de ter) uma linguagem cifrada e muito técnica (que os juristas apreciavam). Porém, este 
Jornal é dirigido a um universo de leitores muito mais abrangente e heterogéneo.
Na sequência desta reflexão – e, cumprindo o velho adágio de que: “de médico, de advogado e
de louco, todos temos um pouco” – resolvi “mudar a agulha” do teor dos textos e passar descrever 
“institutos jurídicos” de forma descodificada; isto é, de forma natural e simples (sem ser singelo), 
de modo que todos – mesmo todos – possam ser “advogados”; e, principalmente, conheçam os 
seus direitos.
Em Famalicão, houve um ilustre advogado que usava o nome de Dr. Rúben de Carvalho que uma 
vez disse: “Se eu pudesse dava a cada famalicense um Código Civil”. E, logo interpelou outro 
colega: “Ó pá, mas se assim fizeres, deixas de dar consultas… os cidadãos passarão a saber tudo 
e não te procuram!...”; e, logo retorquiu o Dr. Ruben de Carvalho: “Pois, mas eu quero é propor 
acções no tribunal… e, quanto mais os cidadãos conhecerem os seus direitos…
mais e melhor os reivindicarão”.
Portanto, é esta a ideia: divulgar os direitos – se possível todos – que assistem aos cidadãos, de 
modo a consciencializá-los para os fazer valer, no plano concreto.
E, para melhor executar este propósito, vou passar a descrever situações concretas de que sou 
conhecedor (obviamente, sem que seja possível perscrutar quem são os protagonistas da história) 
para ilustrar melhor o Direito aplicável à vida concreta.
E mais: divulgarei, abaixo, o meu correio electrónico para – caso os leitores assim o desejarem 
– colocarem questões que pretendam ver esclarecidas. Deste modo, poderemos fomentar uma 
maior interacção com o leitor.
E, pronto: a partir da próxima semana (espero eu) poder responder (já) a questões colocadas pelos 
nossos estimados leitores. Pois, constitui nosso propósito transformar este espaço num “consultó-
rio jurídico”. Assim queiram os nossos leitores utilizar.

Correio electrónico: costasalgado.advogado@gmail.com
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Diz o leitor que isto 
acontece todos os 
dias numa rua do 
centro da cidade 

de Famalicão, 
contígua à Rua 

Ernesto Carvalho...
Ora se o carro 

se encontra onde 
não devia estar (!), 
no passeio, lá tem 

o peão de estar 
também onde 

não devia, 
na estrada, 

e no caso concreto 
com um carrinho 

de criança!!!
Nossa senhora 

do respeito e da 
empatia, rogai por 
eles, os condutores 

que não se põem 
no lugar do outro 

quando fazem 
semelhante!

Mais de 1200 vagas 
para o ensino superior 
e especialização 
tecnológica diosponíveis 
em Famalicão

São mais de 1200 as va-
gas disponibilizadas pelas 
instituições de ensino de 
pós-formação e superior 
de Vila Nova de Famalicão 
para o ano letivo 2025/2026.

As vagas distribuem-se 
por 7 mestrados, 13 licen-
ciaturas, 25 Cursos Técni-
cos Superiores Profissio-
nais (CTeSP) e 11 Cursos 
de Especialização Tecno-
lógica (CET), com início no 
mês de setembro, em regi-
me laboral e pós-laboral.

Todo este volume de for-
mação disponibilizado no 
território famalicense é ministrado pela CESPU, Instituto Politécnico do Cávado e Ave 
(IPCA), Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão, CITEVE, Escola Profissional 
Forave, Cenfim – Centro De Formação Profissional de Indústria Metalúrgica e Metalome-
cânica e a Escola Profissional CIOR.

O prazo para a apresentação das candidaturas na primeira fase já está a decorrer e 
podem ser efetuadas online através dos sites das próprias entidades formadoras ou então 
presencialmente nas secretarias destas instituições.

Recorde-se que a qualificação de quadros superiores e a aposta no conhecimento, 
investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação são centrais e decisivas para o 
concelho de Vila Nova de Famalicão.
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A entrar na "ternura dos 
40", a Feira de Artesanato 
e Gastronomia abre portas 
ao público esta sexta-feira, 
mantendo-se até 7 de se-
tembro, com o melhor dos 
sabores e saberes tradicio-
nais portugueses.

Todos os anos, são mi-

lhares os que se deslocam 
ao centro da cidade para 
vivenciar a atmosfera tradi-
cional que invade a Praça 
Mouzinho de Albuquerque, 
visitar o trabalho dos arte-
sãos, brindar com ginjinha, 
saborear os pratos gastro-
nómicos das tasquinhas 

regionais e desfrutar dos 
mais variados momentos 
musicais.

Conhecida pela sua 
identidade e produção ao 
vivo, os visitantes da Feira 
de Artesanato e Gastro-
nomia de Famalicão deste 
ano poderão contar com 
cerca de 60 artesãos e 35 
produtores gastronómicos 
e stands dedicados à res-
tauração, que prometem 
manter viva uma tradição 
de décadas.

Dos licores e chocolates 
artesanais ao famoso pão 
de Ovar, das peças de cerâ-
mica à tapeçaria e cestaria, 
razões não vão faltar para 
visitar os dez dias mais tra-
dicionais deste verão. 

O artesão famalicense 
Luís Lima é conhecido pe-
los seus bombos e participa 

na Feira de Artesanato e 
Gastronomia de Famalicão 
há 12 anos. “Comecei a 
participar desde que me re-
formei, mas já faço bombos 
há 49 anos”, começou por 
dizer. “Tudo o que aprendi 
foi com os meus pais e quis 
manter vivo o legado deles. 
Agora dedico-me exclusiva-
mente a isto e é uma forma 
de me manter entretido”, 
concluiu.

Para além de Vila Nova 
de Famalicão, estarão re-
presentadas várias regiões 
do país como Amarante, 
Arouca, Barcelos, Braga, 
Bragança, Coimbra, Gon-
domar, Lixa, Maia, Mato-
sinhos, Miranda do Corvo, 
Monchique, Monforte, Óbi-
dos, Odivelas, Oliveira do 
Hospital, Ovar, Penafiel, 
Santo Tirso, Vila do Conde 

e Vila Verde.
O certame contará tam-

bém com estreias, como é 
o caso do artesão Pedro 
Macedo, natural de Barce-
los, que vê em Famalicão 
uma oportunidade de de-
monstrar os seus trabalhos 
de serralharia artística. “É 
a ocasião ideal para dar a 
conhecer e confecionar ao 
vivo as minhas peças, por 
isso só posso agradecer ao 
Município de Famalicão por 
me permitirem participar na 
iniciativa”, garante.

Recorde-se que a 40ª 
Feira de Artesanato e Gas-
tronomia abre portas no dia 
29 de agosto, às 18 horas, 
na Praça Mouzinho de Al-
buquerque, e apresenta 
um vasto programa cultural 
de artistas famalicenses e 
nomes como D.A.M.A. (dia 

2, às 22h00), Dillaz (dia 5, 
às 22h30) e Quim Barreiros 
(dia 6, às 22h30).

A entrada no certame é 
gratuita e o funcionamen-
to decorrerá de segunda a 
quinta-feira das 18h00 às 
24h00, sextas-feiras das 
18h00 à 01h00, sábados 
das 15h00 à 01h00 e do-
mingo das 15h00 às 24h00. 

A restauração funciona-
rá de segunda a quinta-feira 
das 12h00 às 15h00 e das 
19h00 às 24h00, sextas-
-feiras das 12h00 às 15h00 
e das 19h00 à 01h00, sá-
bados das 12h00 à 01h00 
e domingo das 12h00 às 
24h00.

O encerramento, no dia 
7 de setembro, está marca-
do para as 22h30.

Cerca de 60 artesãos e 35 produtores gastronómicos e stands dedicados à restauração, 
certame abre portas esta sexta-feira 

A entrar na "ternura dos 40", 
Feira de Artesanato e Gastronomia 
exibe tradição e originalidade 
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Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à presidência da Câ-
mara Municipal, entregou 
oficialmente, há pouco mais 
de uma semana no Tribu-
nal Judicial de Vila Nova 
de Famalicão, as listas do 
PS para a Câmara Muni-

cipal, a Assembleia Muni-
cipal e as Assembleias de 
Freguesia. Com mais de 
mil candidatos, distribuídos 
pelas diferentes estruturas 
autárquicas, a candidatura 
socialista afirma-se como 
mais plural e abrangente, 
refletindo a diversidade e o 

dinamismo do concelho.
Sublinhe-se que a lis-

ta à Vereação da Câmara 
Municipal é composta por 
19 elementos, maioritaria-
mente femininos, com forte 
presença de independentes 
e uma média de idades nos 
40 anos, traduzindo a reno-
vação e a representativida-
de que o PS pretende para 
o futuro de Vila Nova de Fa-
malicão.

Recorde-se que, em ju-
lho, a candidatura de Edu-
ardo Oliveira já havia apre-
sentado publicamente, no 
Parque da Devesa, as listas 
à Vereação da Câmara Mu-
nicipal e às 39 Assembleias 
de Freguesia, num evento 
que contou com milhares 
de famalicenses e com a 
presença do secretário-ge-
ral do PS, José Luís Car-

neiro. 
Já a lista submetida à 

Assembleia Municipal é en-
cabeçada por Helena Frei-
tas, figura de reconhecido 
mérito académico, científico 
e político, Professora Cate-
drática da Universidade de 
Coimbra e ex-deputada à 
Assembleia da República, 
distinguida nacional e inter-
nacionalmente pelo seu tra-
balho em prol da biodiversi-
dade e do desenvolvimento 
sustentável.

“A entrega das listas no 
Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Famalicão foi um 
momento simbólico mas 
profundamente significativo 
e que marca formalmente 
uma caminhada que temos 
vindo a construir com se-
riedade, dedicação e pro-
ximidade junto dos famali-

censes”, afirmou Eduardo 
Oliveira.

“As equipas que hoje 
submetemos representam a 
renovação, a diversidade e 
o compromisso com o futu-
ro que queremos para Vila 
Nova de Famalicão. São 
mais de mil mulheres e ho-
mens preparados, ligados 
às suas comunidades, de-
terminados a fazer diferente 
e melhor. Estamos prontos 
para a Mudança que o nos-
so concelho precisa. E es-
tamos prontos para fazê-la 
com todos e para todos”, 
reforçou o candidato socia-
lista.

Com esta entrega formal, 
a candidatura de Eduardo 
Oliveira reforça oficialmen-
te o seu percurso eleitoral 
rumo às próximas eleições 
autárquicas, apresentando-

-se como uma alternativa 
sólida, plural e preparada 
para servir o concelho. Sob 
o lema “A Mudança”, o PS 
de Vila Nova de Famalicão 
assume uma visão estraté-
gica para construir um terri-
tório mais justo, participado 
e equilibrado. Recorde-se 
que entre os principais ei-
xos do programa estão 
políticas para habitação 
acessível, a criação de um 
Centro Municipal Geriátri-
co, o reforço da cooperação 
com IPSS, mais vagas em 
creches e melhores condi-
ções na saúde, transportes 
e apoio ao comércio local 
através de um Conselho 
Estratégico Empresarial.

1. Eduardo Oliveira 
Tem 41 anos, é licenciado em enfermagem, enfermei-

ro especialista em Saúde Materna e Obstétrica e mestre 
executivo em Gestão e Administração em Saúde. É vere-
ador no município de Famalicão, tendo sido deputado à 
Assembleia da República, pelo círculo de Braga, onde in-
tegrou três comissões parlamentares: Comissão de Saú-
de, Comissão de Administração Pública, Ordenamento do 
Território e Poder Local e a Comissão de Cultura, Comuni-
cação, Juventude e Desporto.

2. Cláudia Vieira 
Natural de Delães, é médica oncologista no IPO-Porto 

desde 2011, onde integra a equipa de investigação e foi 
membro da Direção entre 2022 e 2024. Licenciada em Me-
dicina e doutorada em Oncologia Molecular pela FMUP, é 
professora regente do Mestrado de Oncologia do ICBAS 
e subcoordenadora do Centro de Investigação do IPO. Foi 
secretária da Assembleia de Freguesia de Delães em dois 
mandatos, pelo PS e como independente.

3. Ivo Sá Machado 
Tem, 56 anos, é licenciado em Contabilidade e pós-

-graduado em Alta Direção para a Administração Pública 
pela Universidade do Minho. Exerceu funções de vogal 
do Conselho de Administração do Centro Hospitalar do 
Médio Ave e, mais recentemente, de diretor executivo do 
Agrupamento de Centros de Saúde do Ave. Foi Presiden-
te da Junta de Freguesia de Joane, contando com uma 
vasta experiência em gestão autárquica, saúde pública e 
educação. Foi professor do ensino profissional na Forave 
e presidiu à Rede Nacional de Cooperação dos Cursos 
de Gestão do Ensino Profissional. Exerceu ainda atividade 
como contabilista liberal durante mais de uma década.

4. Marco Lopes da Silva 
Natural de Vila Nova de Famalicão, é arquiteto e mes-

tre em Arquitetura, com especializações em Acústica de 
Edifícios e Arquitetura de Interiores (Domus Academy/Uni-
versity of Wales). Fundador do gabinete TURBTEKARQ, 
desenvolve projetos de reabilitação urbana, edifícios resi-
denciais, espaços comerciais e culturais. Desde 2023, é 
vogal e secretário do Conselho Diretivo da Secção Regio-
nal de Lisboa e Vale do Tejo da Ordem dos Arquitetos, in-
tegrando ainda o Conselho Científico do Programa ReSist 
(CML) e o Grupo de Trabalho de Geotermia Superficial da 

SPG. Tem intervenção ativa nas áreas da acessibilidade, 
habitação, resistência sísmica e gestão territorial.

5. Neide Ribeiro 
Residente em Ribeirão, tem 48 anos, é casada e mãe 

de três filhos. Concluiu o 12.º ano na área de Contabilida-
de e Administração e dedicou 25 anos da sua carreira ao 
Centro Social Paroquial de Ribeirão, onde desempenhou 
funções administrativas e de contabilidade. 

Atualmente, é empresária no setor do comércio por 
grosso de produtos de limpeza e higiene.

6. Hélder Lopes 
Natural de Vila das Aves, nasceu a 9 de maio de 1980. 

É professor de profissão e vive em Riba de Ave, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, desde 2004, terra que o aco-
lheu e onde constituiu família com a esposa Clara, com 
quem tem dois filhos. Exerce atualmente o cargo de tesou-
reiro na junta de freguesia de Riba de Ave e caracteriza-se 
por um compromisso profundo com o altruísmo, tanto na 
vida pessoal como na atividade política.

7. Artur Jorge Santos 
Natural e residente em Ribeirão, é casado e pai de dois 

filhos. Iniciou o seu percurso na primeira formação da Es-
cola Profissional Forave, no curso de Gestão Industrial, 
tendo trabalhado durante 18 anos na Tintrofa até à sua 
extinção. Posteriormente, ingressou na Universidade para 
concluir a licenciatura em Engenharia Informática, exer-
cendo atualmente a profissão num grupo empresarial com 
300 colaboradores. Fundador e ex-secretáriocoordenador 
do núcleo da Juventude Socialista de Ribeirão, mantém 
um forte compromisso com a comunidade e com a parti-
cipação cívica. Regressou às listas autárquicas há quatro 

anos, motivado pela confiança de Eduardo Oliveira.

8. Matilde Matos 
Tem 22 anos, vive na freguesia de Antas e Abade Ver-

moim, é licenciada em Economia pela Universidade do 
Minho e, atualmente, frequenta o Mestrado em Finanças 
e Fiscalidade na Faculdade de Economia da Universidade 
do Porto (FEP). Profissionalmente, exerce funções de ges-
tão de projetos financiados na área de Innovation Funding 
na NOS, colaborando em projetos no âmbito do PT2020, 
PRR e Portugal 2030. Além disso, colabora em candidatu-
ras a incentivos fiscais como o SIFIDE. Com um percurso 

marcado pelo voluntariado e associativismo juvenil, des-
taca-se ainda pelo gosto em ler, viajar e dedicar tempo à 
família e amigos.

9. Cátia Rodrigues 
Nascida em Famalicão em 1985, é professora de Inglês 

e Alemão há mais de 15 anos, com experiência nacional 
e internacional. Mestre em Ciências da Educação, com 
especialização em Supervisão Pedagógica, acumula fun-
ções de gestão e coordenação numa empresa de forma-
ção. Envolvida desde cedo em movimentos associativos e 
voluntariado, é atualmente presidente da Associação de 
Pais da EBAntas. Iniciou o seu percurso político na Juven-
tude Socialista e foi membro da Assembleia de Freguesia 
de Antas e Abade de Vermoim (2013 2017). Casada e mãe 
de dois filhos, mantém uma forte ligação à participação 
cívica no concelho.

10. Ricardo Dias 
Com 38 anos, empresário natural de Esmeriz, tem de-

senvolvido um percurso político consistente no seio do 
Partido Socialista. Militante desde jovem, destacou-se na 
Juventude Socialista, onde foi coordenador do núcleo de 
Esmeriz, presidente da JS de Vila Nova de Famalicão e 
vice-presidente da federação de Braga, sendo atualmente 
militante honorário. No PS, foi coordenador da secção de 
Famalicão e integra atualmente a Comissão Política Con-
celhia. Já integrou listas do partido à Assembleia de Fre-
guesia e Assembleia Municipal, sendo esta a segunda vez 
que figura na lista para a vereação.

11. Catarina Faria 
Licenciada em Serviço Social, construiu um percurso 

profissional centrado nas pessoas e na comunidade. Foi 
diretora técnica numa associação na área da deficiência, 
onde liderou equipas multidisciplinares e desenvolveu res-
postas inclusivas para utentes e famílias. Com experiência 

em Recursos Humanos e Gestão de Equipas, alia com-
petência técnica a uma forte sensibilidade social. Candi-
data-se à vereação com o compromisso de promover uma 
política mais próxima, humana e eficaz, assente na valori-
zação das pessoas e na resposta digna aos desafios reais 
da população.

Eduardo Oliveira entregou listas do PS
com mais de mil candidatos

LISTA DE CANDIDATOSLISTA DE CANDIDATOS
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Com uma lista que com-
bina experiência e reno-
vação, a coligação “Mais 
Ação. Mais Famalicão” 
(PSD/CDS-PP) apresentou 
há pouco mais de uma se-
mana no Tribunal Judicial 
de Vila Nova de Famalicão, 
as candidaturas para as 
Eleições Autárquicas 2025, 
formalizando a entrada na 
disputa pela Câmara Muni-

cipal, Assembleia Municipal 
e Juntas de Freguesia.

 São mais de mil os fa-
malicenses que integram 
as listas da coligação e que 
emprestam a sua energia 
e talento ao futuro do con-
celho. Isso mesmo realçou 
o mandatário de lista Pau-
lo Cunha. “Num contexto 
de algum distanciamento 
dos cidadãos para com a 

política, Vila Nova de Fa-
malicão continua a registar 
uma grande capacidade de 
mobilização, apresentando 
primeiras escolhas, não se-
gundas opções”.

 Mário Passos, que se 
recandidata a um segundo 
mandato como Presidente 
da autarquia famalicense, 
afirmou que a escolha dos 
candidatos resulta de uma 
seleção rigorosa, onde a 
experiência foi determinan-
te para “gerir um concelho 
com 39 juntas de fregue-
sia e impulsionar projetos 
e programas”. Sublinhou 
a importância da “palavra 
dada”, do compromisso e 
da credibilidade para con-
quistar a confiança da po-
pulação.

 A lista para a Câmara 
Municipal é então liderada 
pelo atual presidente, Má-
rio Passos (PSD). O se-
gundo lugar é ocupado por 

Hélder Pereira (CDS-PP), 
vereador em funções, e a 
primeira novidade surge no 
terceiro posto com Susana 
Pereira, independente e 
ex-presidente da Junta de 
Freguesia de Riba de Ave. 
Seguem-se como candi-
datos os atuais vereadores 
Augusto Lima (PSD) e Pe-
dro Oliveira (PSD).

 No sexto lugar surge 
Vânia Marçal (PSD), um 
dos principais rostos dos úl-
timos anos da Proteção Ci-
vil Municipal, enquanto que 
o sétimo lugar é ocupado 
pelo centrista Isaque Pin-
to. Em oitavo lugar aparece 
António Oliveira (PSD), atu-
al autarca de Joane em final 
de mandato. Completam a 
lista de candidatos efetivos 
Judite Costa (PSD), Pedro 
Tiago Oliveira (CDS-PP) e 
Lara Rebelo (PSD).

 O atual presidente da 
Assembleia Municipal, João 

Nascimento, volta a ser 
aposta para liderar aque-
le órgão. “Trata-se de uma 
pessoa que demonstrou 
reunir as melhores qualida-
des para gerir os assuntos 
da Assembleia com impar-
cialidade e rigor, um cida-
dão reconhecido, experien-
te e conhecedor”, afirma a 
propósito Mário Passos.

 O presidente e recandi-
dato à Câmara Municipal, 
destaca um projeto que 
tem dados grandes frutos 
e que ainda tem muito para 
dar. “Os resultados estão 
à vista”, diz, e enumera as 
obras em curso em escolas, 
centros de saúde, pista de 
atletismo, novos parques e 
espaços multiusos, e defen-
deu que a sua equipa está 
preparada para os atuais 
desafios que o concelho 
enfrenta.

Para o mandatário e líder 
da distrital do PSD, Pau-

lo Cunha, uma campanha 
faz-se de ideias e compro-
missos, mas também de 
protagonistas, e “os fama-
licenses têm na coligação 
os melhores entre nós”. Ga-
rantiu ainda que, no dia 12 
de outubro, votar nesta lista 
será escolher “as melhores 
pessoas para servir os inte-
resses do concelho”.

 Mário Passos adianta 
ainda que tem já “pratica-
mente concluído um progra-
ma eleitoral muito ambicio-
so, resultado de uma ampla 
auscultação social e de 
uma maturação de ideias 
que priorizou os grandes 
desafios de futuro para o 
concelho”. A apresentação 
do Programa Eleitoral está 
prevista para o início de se-
tembro.

Liderado por Mário Passos, elenco combina nomes experientes com novas caras

Lista da coligação "Mais Ação, 
Mais Famalicão" é misto de renovação 
e experiência 
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Estilista famalicense é mandatário por acreditar num futuro 
de “oportunidades”, sobretudo para os mais jovens

Gonçalo Peixoto dá a cara 
pelos jovens na candidatura 
de Mário Passos
 

O estilista Gonçalo Peixoto é o Mandatário da Juventude 
da recandidatura de Mário Passos à presidência da Câma-
ra Municipal pela coligação ‘Mais Ação. Mais Famalicão’ 
(PSD/CDS-PP). Reconhedcido pelo seu percurso marcado 
pela criatividade, ousadia e projeção internacional, o jovem 
famalicense representa uma geração que ambiciona mais 
para o concelho e que acredita que Vila Nova de Famalicão 
pode ser palco de grandes sonhos e oportunidades.

“Tenho um enorme orgulho em ser famalicense e na 
capacidade que a nossa cidade tem de se reinventar e 
crescer”, afirma Gonçalo Peixoto, explicando que aceitou 
o convite para ser Mandatário da Juventude por acreditar 
“em projetos que valorizam as pessoas e criam oportunida-
des para todos, especialmente para os mais jovens”.

Para Mário Passos, esta escolha é também um sinal cla-
ro da direção que quer seguir: “O Gonçalo é o exemplo vivo 
de uma juventude criativa, determinada e com ambição de 
ir mais longe. É um orgulho ter ao meu lado alguém que elevou o nome de Famalicão pelo mundo. A nossa prioridade 
continuará a ser criar condições para que os jovens encontrem aqui, na nossa cidade, oportunidades para crescer, inovar 
e liderar o futuro”.

Aos 28 anos, Gonçalo Peixoto é já uma referência no design de moda em Portugal. Licenciado pela Escola Superior 
de Artes e Design, apresentou a sua primeira coleção em 2017, na London Fashion Week, e desde então tem estado 
presente na ModaLisboa e na Milan Fashion Week. As suas criações conquistaram o olhar atento de revistas e lojas con-
ceituadas, assim como de diversas personalidades do mundo artístico.

Com esta escolha, Mário Passos reforça o seu compromisso com os jovens, abrindo espaço para que continuem a ser 
protagonistas na construção de “Mais Futuro” para Vila Nova de Famalicão.

EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cédula 
profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de 
Famalicão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 25, do livro 
de notas 153-B: --------------------------------------------------------------------------------------
--- Joaquim Alves de Sá e mulher Maria Rosa Pereira Teixeira Sá, NIFs 149.714.025 e 
137.673.582, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua Dr. Ruy 
Gonçalves Pereira, nº 795, freguesia de Bairro, deste concelho, ele natural da freguesia de 
Carreira e ela da dita freguesia de Bairro, ambas deste concelho, declararam: ----------------
--- Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, há mais de trinta anos, 
do seguinte imóvel: ----------------------------------------------------------------------------------
--- Prédio rústico composto de terreno de “Horta”, com a área de trezentos e vinte metros 
quadrados e setenta e quatro decímetros (320,74m2), sito no Lugar de Pereira, freguesia de 
Bairro, concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte com Fernando Areias Silva 
Campos, do sul com eles justificantes, do nascente com a Rua Dr. Ruy Gonçalves Pereira 
e do poente com herdeiros de Manuel de Sá e Maria Alves de Sá, inscrito na matriz sob o 
artigo 600, com o valor patrimonial tributário de €19,30, o mesmo que lhe atribuem para 
efeito deste acto, desconhecendo a proveniência da antiga matriz, não descrito na Conser-
vatória.----------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que o identificado imóvel veio à posse dos justificantes, por doação feita por seus pais 
e sogros, respectivamente, Manuel de Sá e Maria Alves de Sá, por volta do ano de mil no-
vecentos e oitenta e sete.------------------------------------------------------------------------------
--- Da referida aquisição não ficaram a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição 
do citado bem, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de trinta anos, sem inter-
rupção ou ocultação de quem quer que seja.-------------------------------------------------------
--- Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, 
com conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utili-
dades do prédio designadamente, cultivando-o, roçando o mato, cortando árvores, colhendo 
os respectivos frutos agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos encargos.--
--- Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde o ano de mil nove-
centos e oitenta e sete, conduziu à aquisição do identificado bem imóvel por usucapião, que 
invocam, justificando o respectivo direito de propriedade para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extraju-
dicial.----------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, vinte de Agosto 
do ano dois mil e vinte e cinco. -------------------------------------------------------------------------

O Notário

  Factª 854/001/2025.

O Povo Famalicense, 27 de agosto de 2025
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A minha “rua número um”, de Vila Nova de 
Famalicão, transforma-se, às vezes, 
ao final da tarde (momentos que aproveito 
para fumar um “cigarrito” que só me faz 
mal), numa miscelânea vibrante de raças, 
cores, línguas e culturas inigualável. 
À medida que vou caminhando no passeio, 
cruzam-se comigo brasileiros, indianos, 
nepaleses, paquistaneses e africanos de 
Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Guiné, 
Angola e Moçambique, numa 
heterogeneidade de povos e de formas 
de ver o mundo, só comparável a uma 
grande avenida de Lisboa ou de Nova 
Iorque. Uns caminham apressadamente, 
outros vão devagar a conversar 
certamente sobre mais um dia de trabalho, 
a saúde e a educação dos filhos, tudo sem 
atropelos e com uma educação extrema. 
Por vezes até penso que estou num país 
diferente e numa cidade diferente. 
Mas não! Estou em Vila Nova de Famalicão 
e estou em Portugal…

1.Boa comida não é para todos…

O tempo e as recordações de um mês erradamente 
muito quente (eu próprio que gosto do calor fiz com que 
algumas pessoas se rissem de mim), este tempo leva-me 
a revisitar algumas situações e alguns encontros que não 
podem ser esquecidos.

Nos dias 18, 19 e 20 de julho, realizou-se o “Festival de 
Street Food Arrebita” na Praça (Mercado Municipal) e áre-
as circundantes. Eu passei por lá num desses dias, já não 
me recordo qual deles, e fiquei impressionado com a ade-
são que a iniciativa teve, com um público maioritariamente 
jovem a acotovelar-se para chegar às iguarias culinárias 

que eram preparadas e servidas pelos diferentes “chefes”, 
alguns deles com nome no “mercado nacional” e interna-
cional. Fiquei deslumbrado com o acontecimento e com a 
visão que me era oferecida por toda esta gente, admirado-
ra da boa comida e da boa bebida. Afinal, provou-se que há 
muito mais para além dos “hamburgers”, dos “cachorros” e 
das “pizzas”… Contrariamente ao que muitos possam pen-
sar, a nossa juventude ainda sabe escolher! Pena é que 
essa possibilidade de escolha não seja acessível a todos, 
sobretudo a muitos jovens, mas isso são “contas de outro 
rosário” que merecem uma análise mais profunda.

Eu mantive-me fiel aos meus rituais de fim de semana 
e à minha comida e, depois de atravessar a “Praça” cheia 
de “cheirinhos” do outro mundo, lá fui ao Lafões comprar “o 
melhor frango de churrasco do mundo”, numa expressão 
feliz utilizada por Jorge Reis Sá no seu livro “Vila Nova de 
Famalicão” a que fiz uma longa referência numa das mi-
nhas últimas crónicas.

2.A minha rua número um…

Ironia das ironias: no dia 18 de julho, cerca das 14.30 
horas da tarde, deparei-me com dois jovens trabalhadores, 
não sei se trabalhadores da Câmara Municipal, se de uma 
empresa contratada pela Câmara Municipal que, debaixo 
de um calor tórrido de um sol a brilhar com intensidade, 
reparavam uma passadeira e os seus “anexos” de pedra, 
junto do campo de treinos do F. C. de Famalicão, ali ao pé 
da “Padaria Madrugada”, na Avenida de França.

Transpiravam com intensidade e as suas roupas esta-
vam encharcadas com suor. Se as “torcessem”, escorreria 
muita água. Interiormente lamentei a falta de sensatez da 
empresa para quem trabalhavam. Nestes dias abrasadores 
de um julho que já passou, estes trabalhadores não se im-
portariam, com certeza, de alterar o seu horário de traba-
lho, com benefícios acrescidos para as duas partes. Estes 
serão jovens trabalhadores que não tiveram meios para 
se deliciarem no “Arrebita”, muito talvez por falta de meios 
económicos. Sabemos o que estas pessoas ganham e o 

dinheirinho é contado aos cêntimos… 
Também na minha “rua número um”, a Avenida Mare-

chal Humberto Delgado, e é a “número um” porque é lá 
que fica a Associação Gerações, um dos “amores” da mi-
nha vida, admirei, ao fim da tarde, um trabalhador africano 
que regressava a pé, a casa, com a “farda” cheia de pó e 
de lama, sinais evidentes de um dia de trabalho intenso e 
sofrido numa conhecida empresa de construção civil cujo 
nome se podia identificar na lapela.

Lembrei-me de imediato de todos aqueles que escarne-
cem dos emigrantes e do seu trabalho duro, fazendo deles 
as causas de todos os nossos males e esquecendo que o 
trabalho duro é para eles. São eles que limpam as ruas, 
são eles que desentopem os esgotos, são eles que, pen-
durados nos carros do lixo, removem os detritos que todos 
produzimos, são eles que, na construção civil, fazem os 
trabalhos mais violentos. Algumas pessoas, em vez de lhes 
agradecerem o trabalho que fazem, fazem tudo o que po-
dem para lhes amaldiçoar ainda mais a vida. Não pensam 
no sofrimento que é deixar o seu país, a sua aldeia ou a sua 
cidade e virem para o desconhecido, para terem uma vida 
melhor e onde deixem de passar fome.

Muitos portugueses esquecem-se que são descenden-
tes de pais e familiares que foram emigrantes na Alema-
nha e na França e que viviam nos chamados “bidonvilles”, 
isso mesmo, bairros construídos com “bidons” e plásticos, 
numa vida de sacrifício e de desespero, para poderem en-
viar para Portugal algum dinheiro para “matar a fome” às 
suas mulheres e aos seus filhos. Temos todos uma “memó-
ria muito curta” e esquecemo-nos com facilidade da vida 
de sofrimento que muitos dos nossos familiares tiveram 
que suportar…

3.De todo o Mundo…

A minha “rua número um”, de Vila Nova de Famalicão, 
transforma-se, às vezes, ao final da tarde (momentos que 
aproveito para fumar um “cigarrito” que só me faz mal), 
numa miscelânea vibrante de raças, cores, línguas e cul-
turas inigualável.

À medida que vou caminhando no passeio, cruzam-se 
comigo brasileiros, indianos, nepaleses, paquistaneses e 
africanos de Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Guiné, An-
gola e Moçambique, numa heterogeneidade de povos e de 
formas de ver o mundo, só comparável a uma grande ave-
nida de Lisboa ou de Nova Iorque.

Uns caminham apressadamente, outros vão devagar 
a conversar certamente sobre mais um dia de trabalho, a 
saúde e a educação dos filhos, tudo sem atropelos e com 
uma educação extrema. Por vezes até penso que estou 
num país diferente e numa cidade diferente. Mas não! Es-
tou em Vila Nova de Famalicão e estou em Portugal…

Estas pessoas têm que ser respeitadas e ajudadas 
como os outros Famalicenses e os outros Portugueses. 
Eles dão uma “nova vida” à nossa cidade e têm trabalhos 
que mais ninguém quer. Se não fossem eles, com a sua 
disponibilidade, a sua humildade, a sua vontade de “sin-
grar” na vida, muitas das nossas atividades económicas 
não existiam.

Não se pode, por tudo isto, publicar leis iníquas que 
só têm como objetivo a humilhação e a destruição destas 
pessoas. Eu também defendo a regulação da imigração, 
mas com ponderação e com bom senso e não apenas para 
agradar aos setores mais retrógrados e desumanos da so-
ciedade portuguesa.
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Dia a Dia, por Mário Martins

Meu querido mês de julho… 

Opinião, por Adão Coelho

Um país faz de conta...
Um país fustigado pelos fogos e a depender de avi-

ões de combate de países estrangeiros, como Marrocos 
e Grécia, porque os dois aviões que temos estão avaria-
dos, é um país pouco muito pouco exigente com o poder 
político. Quando dizemos sim ao aumento da despesa 
com a defesa para 5% do PIB, significa que 5% do PIB 
é para a Guerra e não para a PAZ e depois vemos os 
populares de mangueira e baldes na mão a tentar apa-
gar os fogos e a proteger as suas casas e haveres. A 
história do balde e mangueira repete-se ano após ano 
e tem sido sempre assim. Não há argumento possível 
para isto nem gravata preta que compense vidas per-
didas e património destruído. Invistam, sim, em meios 
de prevenção dos fogos, em aviões e helicópteros para 
combater os incêndios. Invistam no SNS, no INEM para 
que as grávidas não tenham os seus filhos na rua e dei-
xem os tanques e as armas que só servem para matar. 
Não queremos a economia da Guerra.

Depois de vidas perdidas e populações em puro de-
sespero e ver o nosso Primeiro-Ministro a banhos e pre-
ocupado com a Festa do Pontal como se estivesse tudo 
bem é completamente descarado. 

E já agora, anunciar a isenção de taxas moderadoras 
quando já existem, só prova que não sabem, não es-
tão habituados a frequentar o SNS, recorrendo só aos 
privados e mostra também que somos governados por 
amadores. A falta de rigor e incompetência é demais. Se 
isto não é trágico não sei o que é…

E venho relembrar também que, para além deste pro-
blema gravíssimo, andam a cozinhar o novo Pacote La-
boral com o aval do Chega, que não é nada mais nada 
menos que um ataque sem tréguas aos trabalhadores. 
Os despedimentos e a extinção de postos de trabalho fi-
cam mais facilitados. As prestações sociais (subsídio de 
doença, de desemprego, apoio ao idoso) estão na mira 
das alterações. São muitas as propostas de alteração 
do Código de Trabalho que vão no sentido da retirada 
dos direitos dos trabalhadores.

De facto, somos um povo pouco exigente com o po-
der político, porque vamos aceitando passivamente, 
neste país do faz de conta, todos estes desgovernos 
sem voz grossa de revolta, por isso guardamos para o 
mundo do futebol.
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Iniciativa Liberal 
entregou listas 
à Câmara, 
Assembleia 
e 4 freguesias

A Iniciativa Liberal 
Famalicão entregou, 
na passada semana, 
as suas listas de can-
didatos no Tribunal 
de Famalicão, apre-
sentando candidatura 
à Câmara Municipal, 
Assembleia Munici-
pal e às freguesias 
de Vila Nova de Fa-
malicão e Calendá-
rio, Joane, Antas e 
Abade de Vermoim e 
Lemenhe, Mouquim e 
Jesufrei.

Paulo Ricardo Lo-
pes, coordenador dos liberais e candidato à Câmara Munici-
pal, convida os famalicenses a “vir connosco ‘Construir Vila 
Nova’, um Famalicão de oportunidades, com uma câmara 
mais eficiente e um plano para transformar Famalicão numa 
referência nacional na educação”.

Por outro lado, o líder dos liberais deixou um agradeci-
mento “a todos os candidatos que ajudaram com o seu co-
nhecimento a construir o programa eleitoral, sem receio de 
enfrentar as muitas pressões que se têm sentido no nosso 
concelho e que têm levado a momentos que desprestigiam as 
nossas instituições”. 

Cátia Neto é a candidata 
da Iniciativa Liberal à União 
de Freguesias de Antas e 
Abade de Vermoim. Com 31 
anos e natural de Vila Nova 
de Famalicão, a candidata 
é chefe de armazém e estu-
dante de Direito, represen-
tando uma nova geração que 
une experiência de trabalho, 
dedicação e vontade de mu-
dança.

“Quero ser a voz da mu-

dança na nossa união de 
freguesias. Como candidata 
pela Iniciativa Liberal, com-
prometo-me a defender a 
liberdade individual, a res-
ponsabilidade e a transpa-
rência. Como medida mais 
emblemática iremos propor 
a construção de um parque 
infantil no Parque da Deve-
sa, uma infraestrutura que 
irá complementar a oferta de 
um dos espaços mais visita-

dos do nosso concelho”, diz 
a candidata. 

Já Paulo Ricardo Lopes 
refere-se a Cátia Neto como 
“uma jovem dinâmica que 
mostrou forte vontade em 
aceitar o desafio de servir 
os habitantes de Antas e 
Abade de Vermoim, a união 
de freguesias onde tradicio-
nalmente a IL Famalicão é 
mais forte e onde temos a 
expectativa clara de reforçar 

a nossa representação”.

A Iniciativa Liberal apre-
senta Ângelo Ferreira como 
candidato à União de Fre-
guesias de Lemenhe, Mou-
quim e Jesufrei. Com 21 
anos, natural de Jesufrei, 
é Licenciado em Direito na 
Universidade do Minho, ten-
do um percurso marcado 
pelo envolvimento cívico, 
associativo e voluntário, em 
associações como o Corpo 
Europeu de Solidariedade, 
PASEC e Grupo de Jovens 
de Jesufrei.

Esta candidatura tem 

como grande objetivo “me-
lhorar a qualidade de vida 
nesta União de Freguesias, 
proporcionado freguesias 
estejam mais limpas, melhor 
iluminadas, com um tecido 
associativo mais forte e ain-
da pretende promover uma 
maior participação dos cida-
dãos nas decisões”.

O candidato defende que 
“a junta de freguesia tem de 
ser pautada pela transparên-
cia e fazer as escolhas acer-
tadas no que toca ao gasto 
de dinheiros públicos”. Apre-

senta como medida urgente 
e necessária “a criação de 
um centro de convívio social 
que possa trazer um maior 
bem-estar aos idosos da 
sua comunidade, pensando 
a união de freguesias como 
um todo e procurando dar 
uma nova vida às sedes das 
juntas”.  

Já Paulo Ricardo Lopes, 
candidato do partido à Câ-
mara, salienta que “o perfil 
do Ângelo Ferreira é muito 
daquilo que procuramos na 
Iniciativa Liberal, uma com-

binação de juventude, ambi-
ção e uma enorme capacida-
de de iniciativa”. De resto, se 
há algo que o caracteriza é 
a vontade de fazer o melhor 
pela sua terra”, conclui.

Ângelo Ferreira candidato da IL 
à União de Freguesias de Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei

Cátia Neto dá a cara pela IL 
em Antas e Abade de Vermoim.
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O recente episódio vivi-
do pelo meu colega e amigo 
João Pedro Castro, candi-
dato do CHEGA à Presidên-
cia da Assembleia Munici-
pal e à Junta da União de 
Freguesias de Famalicão 
e Calendário, que sofreu 
um ataque cardíaco, deve 
servir de alerta para todos 
nós. Felizmente, graças à 

resiliência e dedicação dos 
profissionais de saúde, foi 
possível dar resposta ime-
diata. Contudo, este caso 
expõe de forma clara as 
fragilidades do nosso siste-
ma de saúde, em particular 
da Unidade Local de Saúde 
do Médio Ave (ULSMAVE), 
que serve Vila Nova de Fa-
malicão, Santo Tirso e Tro-
fa.

É incompreensível que 
um centro hospitalar com 
tamanha centralidade e 
abrangência populacional 
continue sem acesso per-
manente a especialidades 
fundamentais, como cardio-
logia, oftalmologia ou otor-
rinolaringologia. Nos fins de 
semana, feriados ou duran-
te a noite, os doentes são 
obrigados a ser transferidos 
para outros hospitais, o que 
significa perda de tempo 
precioso e insegurança 
para pacientes e famílias.

Na cardiologia, por 
exemplo, a inexistência de 
especialistas em determi-
nadas alturas e a ausência 
de equipamentos essen-
ciais, como os necessários 
para implantar pacemakers, 
revela uma clara falta de in-
vestimento. O argumento da 

redução de custos é frágil: 
também há custos significa-
tivos quando é necessário 
recorrer a outros hospitais 
para procedimentos e exa-
mes. O que está em causa 
não são números, mas vi-
das humanas.

Defendemos que o Go-
verno — atual e anteriores 
— falha ao insistir em cen-
tralizar especialidades em 
vez de investir na ULSMA-
VE, tornando-a mais com-
pleta e capaz de responder 
às necessidades reais da 
população. A centralização 
apenas aumenta a insegu-
rança de doentes e profis-
sionais.

O Hospital de Famalicão 
e o Hospital de Santo Tirso 
precisam urgentemente de 
reforço de meios humanos, 
equipamentos e condições 
físicas. É fundamental au-
mentar a capacidade de 
internamento, modernizar 
infraestruturas, garantir 
condições dignas para os 
doentes abandonados pe-
las famílias que acabam por 
ocupar vagas indefinida-
mente, e sobretudo dotar a 
unidade de especialidades 
críticas que salvam vidas.

Queremos uma unidade 

de saúde que não se limite 
a apagar fogos, mas que 
assegure prevenção, trata-
mento atempado e seguran-
ça para todos os utentes. 
Felizmente, os profissionais 
da ULSMAVE continuam 
a dar provas de uma dedi-
cação admirável, mas tudo 
tem um limite. Eles preci-
sam de mais meios, mais 
estabilidade e mais segu-
rança para poder cuidar de 
nós como merecemos.

Em nome do CHEGA Fa-
malicão, manifesto a minha 
solidariedade com o João 
Pedro, desejando-lhe rápi-
das melhoras, e deixo um 
profundo agradecimento a 
todos os profissionais de 
saúde da ULSMAVE. São 
eles que, com esforço e sa-
crifício pessoal, mantêm de 
pé um sistema que o Gover-
no insiste em fragilizar.

Até quando vamos per-
mitir que a nossa saúde 
dependa da sorte e da boa 
vontade dos profissionais, 
em vez de depender de um 
sistema organizado, com-
pleto e justo?

A saúde dos famalicen-
ses não pode continuar a 
ser tratada como um jogo 
de números. É urgente agir.

Pedro Alves, candidato do CHEGA à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão

A centralização das especialidades 
hospitalares está a pôr 
vidas em risco

Chega reúne com ACIF 
e defende medidas 
que garantam um 
“comércio forte”

A Comissão Política Concelhia do CHEGA de Vila Nova 
de Famalicão reuniu-se, no início do mês de agosto, com a 
Direção da ACIF – Associação Comercial e Industrial de Fa-
malicão, presidida por Hélder.

Este encontro foi marcado pelo debate em torno da nece-
ddidade de “fortalecimento do comércio local, o incentivo ao 
empreendedorismo e a aposta na formação, como motores 
de desenvolvimento económico e social do concelho”.

Para o CHEGA Famalicão, “o diálogo com as institui-
ções representativas da economia local é fundamental para 
compreender os desafios enfrentados diariamente pelos 
comerciantes e empresários famalicenses, bem como para 
construir soluções que promovam dinamismo, inovação e 
competitividade”.

A Direção da ACIF sublinhou as dificuldades sentidas 
no atual contexto económico e apresentou propostas que o 
CHEGA se comprometeu a analisar e integrar nas suas linhas 
de atuação política a nível concelhio.

“O encontro decorreu num espírito de cooperação e pro-
ximidade, evidenciando a importância de unir esforços entre 
agentes políticos, empresariais e sociais em prol do futuro 
de Vila Nova de Famalicão, sublinha o partido, que reafirma 
assim o seu compromisso em “defender medidas que garan-
tam um comércio forte, apoio efetivo ao empreendedorismo e 
melhores oportunidades de formação, criando as bases para 
um concelho mais próspero e sustentável”.

PAN entrega listas 
e as mulheres estão 
em maioria

O PAN Famalicão entregou as listas às eleições autárqui-
cas, na passada semana, junto do Tribunal de Vila Nova de 
Famalicão. Além da Câmara e Assembleia Municipal, o parti-
do irá concorrer às Freguesia de Ruivães, e às União de Fre-
guesias de Famalicão e Calendário, e União de Freguesias 
Antas e Abade de Vermoim. Das cinco candidaturas, quatro 
são encabeçadas por mulheres, sendo que as listas são com-
postas maioritariamente por mulheres.

Sandra Pimenta, candidata à Câmara Municipal, realça 
que esta composição “revela que existe lugar para as mulhe-
res na política, basta garantirmos às mesmas oportunidades 
de participação.” 
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“Após um processo de 
reflexão interna e de deba-
te político, a Comissão Co-
ordenadora Concelhia do 
Bloco de Esquerda de Vila 
Nova de Famalicão decidiu 
não apresentar candidatura 
às eleições autárquicas de 
2025”. É desta forma que o 
partido comunica a decisão, 
“difícil mas consciente”, de 
não apresentar qualquer 

candidaturas autárquica em 
Vila Nova de Famalicão. O 
Bloco sublinha que a deci-
são “reflete a convicção de 
que este será um período 
fundamental para o fortale-
cimento interno do Bloco e 
para o aprofundamento da 
sua intervenção política no 
concelho”.

O partido remete para os 
próximos quatro anos um 

per´´iodo de “grande exi-
gência”, e que “irão reque-
rer uma presença ativa, de-
terminada e constante nas 
ruas, junto das populações, 
dos trabalhadores, dos es-
tudantes e dos reformados 
que constroem diariamente 
o nosso município”. E acres-
centa: “serão quatro anos 
de reforço da atividade po-
lítica e de mobilização da 
nossa militância e ativistas, 
com o objetivo de, em 2029, 
apresentar uma alternati-
va socialista forte, coesa e 
enraizada. Uma alternativa 
que coloque no centro da 
política local as pessoas, 
a habitação, o combate às 
alterações climáticas, os di-
reitos sociais e a dignidade 
do trabalho”.

Aos militantes, simpati-
zantes e apoiantes o Bloco 
de Esquerda, deixa uma 
mensagem clara: “este é 
o momento de votar com 

consciência. É necessário 
derrotar a maioria de direi-
ta que domina o concelho e 
erguer uma barreira sólida 
contra a extrema-direita e 
contra a direita ultraliberal, 
tão perigosa quanto a pri-
meira, porque ambas se 
alimentam e reforçam mu-
tuamente”.

Entretanto, sinaliza a sua 
posião perante o expectro 
dos candidatos: “é tempo 
de votar à esquerda, por 
justiça social, por democra-
cia e por um futuro solidário 
para Vila Nova de Famali-
cão”.

Partido anuncia que não apresentará qualquer candidatura

Bloco de Esquerda 
não vai “a jogo” 
nestas autárquicas em Famalicão

Pela 15.ª vez consecutiva, 
a Associação Amarcultura, 
de Calendário, participou no 
Cortejo Histórico da Romaria 
de Nossa Senhora da Ago-
nia, em Viana do Castelo.

O grupo de Calendário 
mantém o estatuto especial 
de ser o único não vianen-
se a participar neste grande 
evento da maior romaria do 
país, “um facto que demons-
tra a confiança do Município 
de Viana do Castelo na de-
dicação e brio das gentes 

de Vila Nova de Famalicão 
presentes nas diferentes re-
creações históricas do cor-
tejo”, sustenta em nota de 
imprensa.

A Amarcultura tem na en-
cenação e interação com o 
público a sua principal ma-
triz nas diversas participa-
ções em cortejos históricos. 
Na Romaria d’Agonia, esse 
aspeto esteve sempre pre-
sente, tendo já criado uma 
imagem de marca diferencia-
dora ao longo dos anos. 

 Este ano, à Amarcultu-
ra foi confiado um quadro 
relativo à época romana, 
através da conhecida lenda 
do Rio Lethes, o Rio do Es-
quecimento, que os romanos 
acreditavam ser o atual rio 
Lima que desagua no mar de 
Viana. 

Este quadro, composto 
por 29 elementos, esteve 
distribuído por 10 soldados 
legionários, um carro alegó-
rico representando uma vila 
romana com uma família 
composta por 4 mulheres, 
um homem e duas crianças 
e, na parte final, um grupo de 
dança de 6 pares.

 De destacar a encena-
ção dos soldados romanos 
que executaram as conheci-
das formações de ataque e 
defesa. Contudo, o número 
de dança foi aquele que deu 
mais destaque a este qua-
dro. Numa constante intera-
ção com o público, a coreo-
grafia não deixou ninguém 
indiferente, obtendo muitos 
aplausos. 

A Amarcultura agradece 
o apoio” da professora Mar-
ta Soares, diretora artística 
da An-Dança e também à 
Equipa Espiral - Associa-
ção Humanitária, Cultural 
e Recreativa de Braga, que 
dinamiza a Braga Romana, 
o grupo calendarense agra-
dece a cedência da música e 
da coreografia.

Com mais de 150 mil 
pessoas a assistir, o Cortejo 
contou com a participação 
de três mil figurantes.

Amarcultura voltou 
a brilhar nas Festas 
da Sra. da Agonia 
em Viana
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Eduardo Oliveira, can-
didato do Partido Socia-
lista (PS) à presidência 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
prossegue o seu roteiro de 
proximidade com a comu-
nidade. No final do mês, 
visitou a Casa Memória 
Viva, onde se reuniu com 
a direção da associação 
para conhecer melhor os 
seus projetos e refletir so-
bre o futuro do concelho.

“A Casa Memória Viva 
é um exemplo inspirador 
do que de melhor se faz 
em Famalicão: preserva e valoriza a memória coletiva com dedicação e mérito”, afir-
mou Eduardo Oliveira. Sublinhe-se que um dos projetos em perspetiva é a criação da 
Casa de Repouso do Cuidador, local onde se pretende acolher igualmente a nova sede 
da Casa Memória Viva. Refira-se, ainda, o seu papel enquanto espaço de cooperação, 
com ações de sensibilização e rastreios focados em doenças demenciais, como o Al-
zheimer. 

Para Eduardo Oliveira, esta visita reforça a convicção de que “uma governação par-
ticipativa, que envolva ativamente as associações, instituições e cidadãos, é o caminho 
certo para melhorar a qualidade de vida de todos os famalicenses”.

O candidato socialista sublinha ainda que o dinamismo do concelho se deve, em 
grande parte, ao “excelente trabalho do movimento associativo”, sendo prioridade da 
sua candidatura apoiar estas estruturas “no sentido de garantir o sucesso de todas, 
porque esse é, na sua finalidade, o grande sucesso de Famalicão”.

“Porque o nosso partido é Vila Nova de Famalicão, estaremos sempre ao lado de 
quem trabalha todos os dias por um concelho mais justo, coeso e solidário”, conclui 
Eduardo Oliveira. 

Candidato do PS à Câmara reclama mais 
apoios para cuidadores informais

Eduardo Oliveira visita 
a Casa Memória Viva e 
propõe casa de repouso 
para cuidadores

A CDU de Famalicão 
reuniu com representantes 
da Associação Famalicão 
em Transição. Na aborda-
gem dos variados temas 
foram evidentes os pontos 
de convergência entre as 
propostas da CDU e o tra-
balho de base comunitária 
desenvolvido pela asso-
ciação. A reunião abordou 
temas centrais como a sus-
tentabilidade ecológica, o 
combate à crise climática, 
a defesa da agricultura de 
proximidade e a importân-
cia da mobilidade suave no 
espaço urbano.

A Associação Famalicão 
em Transição tem vindo 
a afirmar-se no concelho 
como um exemplo de cida-
dania ativa, promovendo 
práticas concretas que co-
locam no centro das suas 
preocupações as pessoas, 
o território e o bem comum. 
A CDU reconhece o valor 
transformador desse tra-
balho, numa altura em que 
se torna urgente responder 
aos desequilíbrios provoca-
dos por políticas municipais 
centradas no betão, no au-

tomóvel e na lógica do lucro 
acima da vida.

Segundo Sílvio Sousa, 
candidato da CDU à Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
“este encontro é revelador 
de que há no nosso conce-
lho gente empenhada em 
construir alternativas ao 
modelo de desenvolvimen-
to imposto pelas maiorias 
do PS e PSD, ao longo das 
últimas décadas. A CDU 
defende uma transição eco-
lógica que não seja apenas 
um chavão eleitoral, mas 
um processo concreto, de-
mocrático e socialmente 
justo. Partilhamos com a 
Associação Famalicão em 
Transição a visão de um 
concelho mais verde, mais 
solidário e mais participati-
vo.”

Dos pontos destacados 
durante a reunião, em que 
também participaram Júlio 
Sá, do conselho nacional 
do PEV, Madalena Soares 
e Ana Paula Martins da Co-
missão coordenadora da 
CDU, salientam-se: a defe-
sa dos bens comuns, como 
o solo agrícola, a água, os 
espaços verdes e o ar que 
respiramos, combatendo a 
lógica de mercantilização 
do território; a mobilidade 
sustentável e inclusiva, com 
investimento real em ciclo-
vias seguras, transportes 
públicos eficientes e um 

urbanismo pensado para as 
pessoas e não para o auto-
móvel; o apoio à agricultura 
familiar e de proximidade, 
promovendo feiras de pro-
dutores, hortas comuni-
tárias e uma alimentação 
saudável nas cantinas pú-
blicas; e a  centralidade da 
participação cidadã, defen-
dendo orçamentos partici-
pativos reais, assembleias 
populares e uma maior 
transparência nas decisões 
da autarquia.

Sílvio Sousa sublinha 
ainda: “a mudança neces-
sária em Famalicão não virá 
de cima para baixo. Virá da 
mobilização popular, das 
associações, dos movi-
mentos, de todos aqueles 
que se recusam a aceitar 
o caminho da destruição 
ambiental e da exclusão so-
cial como inevitável. A CDU 
está aqui para somar forças 
com quem luta, com quem 
propõe, com quem acredita 
que é possível viver melhor, 
respeitando os limites do 
planeta e os direitos das 
pessoas.”

A CDU continuará inte-
ressada em dialogar com 
os diversos agentes locais 
que, com coerência e com-
promisso, contribuam para 
a construção de uma alter-
nativa política enraizada no 
território e ligada às aspira-
ções populares.

CDU reúne com a 
Famalicão em Transição 
e defende “transição 
ecológica que 
não seja apenas 
um chavão eleitoral”
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PAN apresenta candidata à 
Junta de Freguesia de Ruivães

Marta Ribeiro 
promete “não 
deixar ninguém 
para trás”

A Comissão Política Concelhia aprovou o nome de Mar-
ta Ribeiro, como candidata à Junta de Freguesia de Rui-
vães. 

A designer de 38 anos abraça este desafio com “sentido 
de missão e responsabilidade”, por entender que Ruivães 
deve assumir-se como uma freguesia modelo, “onde nin-
guém fique para trás”.

A candidata refere: “queremos promover uma gestão 
mais próxima da comunidade, onde cada uma e cada um 
tenha o seu lugar de ação e decisão nas políticas locais”.

Das principais prioridades, Marta Ribeiro sinaliza a ne-
cessidade de um trabalho conjunto entre freguesias para 
se proteger a Reserva Ecológica Nacional entre Ruivães, 
Oliveira de Santa Maria, Castelões e Delães, garantindo-
-se a continuidade de corredores verdes entre freguesias. 
Paralelamente, entende ser urgente “reivindicar junto da 
Câmara Municipal, respostas efetivas e adequadas para a 
recolha de resíduos e garantir o aumento de ecopontos e 
caixotes para lixo.”

Identificar famílias em situação de vulnerabilidade ha-
bitacional, e, em articulação com a Câmara Municipal, fo-
mentar a reabilitação de habitações degradadas, com in-
centivos para soluções sustentáveis e energéticas, é outra 
das prioridades do partido.

Marta Ribeiro finaliza, defendendo que “pela proximida-
de às pessoas, à comunidade, pelo conhecimento do ter-
ritório, entendemos que podemos, como executivo, fazer 
a diferença na construção de um concelho mais empático 
para pessoas, natureza e animais”.

Nesse mesmo sentido, “defendemos medidas como a 
elaboração de um plano com medidas concretas de bem-
-estar e proteção animal e uma Freguesia livre de herbici-
das, com mais espaços verdes e jardins para usufruto dos 
habitantes.” 
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No contexto da educação 
de infância, a natureza assu-
me um papel essencial como 
cenário de descobertas, estí-
mulo sensorial e construção 
de saberes significativos. É 
neste contexto que as crian-
ças da Gerações, depois de 
investigarem em livros e na 
internet a vida dos insetos, 
decidiram avançar, no final 
do ano letivo passado, com 
a ajuda das educadoras e 
do pessoal de apoio, para a 
construção de um “hotel de 
insetos”. Este projeto assen-
ta no conceito mais vasto da 
biodiversidade e no respeito 
que ela nos deve merecer. 

Se os humanos vão, às 
vezes, para um hotel, por-
que é que os insetos não 
hão-de ter também uma des-
tas oportunidades? A partir 
daqui, e com todo o arrojo 
de que só as crianças são 

capazes, foi lançar mãos à 
obra e construir o “hotel para 
insetos”, depois da investi-
gação realizada na sala de 
atividades. Procurou-se um 
ramo já seco de uma árvo-
re, fizeram-se a decoração 
e os “enfeites” necessários, 
aproveitando folhas, pinhas, 
cogumelos secos, musgo 
e outros restos vegetais, e 
assim nasceu o hotel, junto 
à entrada principal da Gera-
ções.

O certo é que, na sua ima-
ginação criativa, as crianças 
vêm as moscas e os mos-
quitos a dirigir-se ao seu 
“quarto” para passar a noite 
e a levantarem-se de manhã 
para irem para a sua vida 
quotidiana…

De acordo com as Orien-
tações Pedagógicas para a 
Creche, “as atividades de ex-
ploração sensorial e motora 

constituem-se como formas 
privilegiadas de conheci-
mento do mundo físico”, sen-
do fundamental proporcionar 
experiências que permitam 
às crianças “fazer, manipu-
lar, agir e experimentar com 
intencionalidade educativa”. 

Este projeto do “hotel para 
insetos” promove, assim, 

uma vivência autêntica e 
significativa com a natureza, 
permitindo à criança cons-
truir o seu conhecimento a 
partir da ação direta e da re-
lação com o meio envolvente 
e continua receber “hóspe-
des” neste final de verão.

“Hotel para insetos” da Gerações 
continua a receber “hóspedes”

Par da Gindança 
brilha entre centenas 
na maior competição 
da Federação Mundial 
de Dança

Na passada semana, a cidade de Estugarda (Alema-
nha) recebeu a maior competição da Federação Mundial 
de Dança Desportiva, reunindo centenas dos melhores 
atletas da dança desportiva a nível global. Entre os talen-
tos em destaque, o par da Academia Gindança, Rodrigo 
Vieira (D2E) e Gabriela Teixeira, fez história ao represen-
tar Portugal conquistando classificações relevantes.

Nas três provas de altíssimo nível, esta dupla conquis-
tou resultados de grande prestígio. Em Adultos A Latinas o 
par foi finalista com um 5.º lugar entre 76 pares; em Rising 
Star garantiu o 35.º lugar entre 149 pares; e em Under21 
Latin brilhou com um 16.º lugar entre 76 pares.

“Estes resultados são o reflexo de meses de dedicação, 
uma parceria forte e um sonho que se concretiza além-
-fronteiras”, refe a Academia Gindança, que não podia es-
tar mais “orgulhosa por ver estes jovens atletas elevar o 
nome de Portugal no cenário internacional da dança des-
portiva”.

A academia envia um agradecimento especial ao Muni-
cípio de Vila Nova de Famalicão, “cujo apoio tem sido fun-
damental para que estes talentos possam voar mais alto e 
levar a paixão pela dança ao mundo”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
27 de Agosto de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

A
N

U
N

C
IE

 A
Q

U
I!

91
2 

81
1 

60
6 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

RELAX RELAX

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

MORENA 
CAVALONA

Pele branquinha, macia, 
mamas XXL, durinhas, boa 
espanholada natural, adoro 

m*n*te e or*l profundo. 
Uma gata no cio.

TLM.: 924 958 655

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

RELAX

ALUGA-SE
T1 c/ lugar de garagem

 junto ao Centro de Emprego 
e Parque Sinsães.

TLM.: 916 355 179

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862

NOVIDADE
Mulata boazuda, venha saborear 

um oral nat. guloso, 69, c/ r*ta 
quente e apetitosa e muito mais 
quero-te satisfazer com muito 

prazer. Foto real.
TLM.: 939 415 227

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

MORENA
Meiga simpatica. 
Só esta semana 
em Famalicão.

TLM.: 933 660 990

MORENA
Fogosa, estilo 

namoradinha, or*l 
bombástico.

TLM.: 925 552 218




